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APRESENTAÇÃO

Com o passar do tempo, a Educação Física tem demonstrado cada vez mais 
ser uma disciplina, a qual, se caracteriza por uma configuração multifacetada, 
possibilitando o diálogo, não só com a área do conhecimento biológica, mas também, 
com a das humanas e sociais. Compreender a importância desta interdisciplinaridade 
é um grande desafio para o profissional da Educação Física.

A obra “A Educação Física em Foco 2 e 3 ” é um e-book composto por 32 artigos 
científicos, os quais estão divididos por dois eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física Escolar, Formação e Práticas Docentes” é possível encontrar estudos 
que apresentam aspectos teóricos e empíricos do contexto escolar e como esses 
influenciam a prática docente. Ainda, é possível verificar relatos de experiências sobre 
atividades que contribuíram na profissional do indivíduo. No segundo eixo intitulado 
“Políticas Públicas, Saúde, Esporte e Lazer na Educação Física”, é possível verificar 
estudos que apresentam desde aspectos biológicos e fisiológicos relacionados ao 
exercício físico, até os que discutem a proposição e aplicação de políticas públicas 
voltadas para o esporte e lazer.

O presente e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e, por consequência, 
de várias áreas do conhecimento, os quais abordam assuntos relevantes, com grande 
contribuição no fomento da discussão dos temas citados anteriormente.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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CAPÍTULO 16

POLÍTICAS PUBLICAS VOLTADAS AO ESPORTE: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DO MUNICÍPIO DE 

LOANDA 

Cássio Joaquim Gomes
Faculdade Intermunicipal do Noroeste do Paraná, 

Loanda, Paraná
Universidade Norte do Paraná, Loanda, Paraná

RESUMO: A Secretaria de Esportes, Lazer e 
Turismo de Loanda na busca por implantar uma 
proposta real e efetiva de políticas públicas 
voltada ao esporte e à competição, realizou 
um levantamento dos comportamentos, 
hábitos lazer sedentários e as preferências de 
atividades e práticas esportivas de adolescentes 
do município de Loanda. Participaram do 
estudo 418 adolescentes com idade média = 
12,8 ± 0,8 anos, IMC médio = 19,6 ± 7,4 kg.m-

2), recrutados por conveniência, estudantes 
da rede pública de ensino médio. Cada 
participante preencheu a versão curta, do IPQ 
(International Physical Activity Questionnaire) 
e o questionário de comportamento sedentário 
(Adolescent Sedentary Activity Questionnaire) 
e questionário de atividade física habitual. 
Ambos os instrumentos foram aplicados em um 
único período de tempo, individualmente para 
cada participante e por um mesmo avaliador. O 
tratamento estatístico dos dados foi realizado 
utilizando cálculos de média e desvio-
padrão e, na sequência, realizou-se testes 
de correlação produto-momento de Pearson, 
adotando-se um nível de significância P<0.05. 

A quantidade semanal total de atividade física, 
por conseguinte, foi significativamente maior 
em meninos em comparação com meninas 
(1306 ± 1212 min/sem vs 668 ± 907 min/sem; 
t99= 2,97, P<0,05). A quantidade semanal de 
hábitos sedentários, por sua vez, foi similar entre 
meninos e meninas (4224 ± 2793 min/sem vs 
4098 ± 2509 min/sem; t98= 0,23, P>0,05). Os 
dados indicam que há uma maior prevalência 
de atividade física por parte dos meninos e certa 
equivalência no comportamento sedentário por 
parte de ambos os sexos.  
PALAVRAS-CHAVE: Atividade Física; 
Sedentarismo; Políticas públicas. 

ABSTRACT: The secretariat of Sports, 
Leisure and tourism of Loanda in the search 
for implementing a real and effective proposal 
of public policies geared to the sport, and the 
competition conducted a survey of behaviors and 
sedentary leisure habits and the preferences of 
activities and Sports practices of adolescents in 
the municipality of Loanda. The study included 
418 adolescents with mean age = 12.8 ± 0.8 
years, mean BMI = 19.6 ± 7.4 kg. M-2), recruited 
by convenience, students from the public high 
School network. Each participant filled out the 
short version of the IPQ (International Physical 
Activity Questionnaire) and the Sedentary 
Behavior questionnaire (Adolescent Sedentary 
Activity Questionnaire) and the habitual 
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Physical activity questionnaire. Both instruments were applied in a single time period, 
individually for each participant and by the same evaluator. Statistical treatment of 
data was performed using mean and standard deviation calculations and, in sequence, 
Pearson’s product-moment correlation tests were performed, adopting a significance 
level of P < 0.05. The total weekly amount of physical activity, therefore, was significantly 
higher in boys compared to girls (1306 ± 1212 min/without vs 668 ± 907 min/sem; t99 
= 2.97, P < 0.05). The weekly amount of sedentary habits, in turn, was similar between 
boys and girls (4224 ± 2793 min/without vs 4098 ± 2509 min/sem; t98 = 0.23, P > 0.05). 
The data indicate that there is a higher prevalence of physical activity on the part of 
boys and a certain equivalence in sedentary behavior by of sexes.
KEYWORDS: physical activity; Sedentary lifestyle Public policy.

1 | 	INTRODUÇÃO

No ano de 2017 a Secretaria de Esporte, Lazer e Turismo de Loanda  - SELT 
iniciou diversos estudos teóricos e práticos para elaborar as políticas públicas para o 
esporte e para o lazer de forma coerente e que atingesse de forma ímpar os anseios da 
população loandense, sem se distanciar das prerrogativas propostas pela Secretaria 
de Esporte e Turismo do Paraná através do caderno intitulado “Política de esportes 
do Paraná 1º edição, o qual, propõe um diagnóstico étnico-racial, esportivo, recreativo 
de todo o Paraná, assim como, todas regulamentações estruturantes das práticas 
esportivas conquistadas nos últimos 05 anos como a Lei nº 17.742/2013 e o Decreto 
nº 8560/2017, por fim, dois tipos de modelos de governabilidade e gestão esportiva. 

Secretaria de Esporte e Turismo do Paraná (2018):

“É importante perceber que tanto os maiores quanto os menores municípios do 
Estado, estão localizados em diferentes regiões, e que, como se não bastasse 
a diferença populacional, carregam um conjunto de outras diferenças culturais, 
étnicas e socias”. Paraná (Estado, 2018)

Nessa perspectiva de gerir e estruturar uma proposta de política pública voltada 
ao esporte e ao lazer, a Secretaria de Esportes, Lazer e Turismo – SELT de Loanda, 
buscou formar parcerias em diversas áreas para assim, constituir sua política esportiva. 

Secretaria de Esporte e Turismo do Paraná (2018):

“Política de Esporte do Paraná é a definição de prioridade no esporte, e a articulação 
destas, pelo setor público, privado e terceiro setor, tendo como beneficiários os 
indivíduos”. Paraná (Estado, 2018)

Desta forma, a primeira parceria foi feita com o professor Cosme Frankilin 
Buzzachera que lidera o Cardiorespiratory Research Group na Universidade Norte 
do Paraná – UNOPAR, para orientar e coordenar as pesquisas em campo. A segunda 
parceria realizada com o Núcleo de Educação do Município de Loanda – SEED, para ter 
acesso a população estudantil, a terceira parceria, foi realizada com as Secretaria de 
Educação e Cultura, a qual possibilitaria o alcance aos alunos das escolas municipais 
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e a quarta e última parceria, foi feita com a Secretaria de Trabalho e Serviço Social de 
Loanda para viabilização de custos adicionais e acesso as estruturas socioeducativas 
e socioeconômicas.

Após as parcerias constituídas, a SELT passou a desenhar, estruturar e organizar 
quais seriam os nichos de público (crianças, jovens e idosos) de atuação (através de 
projetos).  Deste modo, foi realizado um levantamento dos dados por nicho e por 
atuação, o qual, parte destes dados serão apresentados nesse manuscrito. Vale 
lembrar que serão apresentados os dados dos comportamentos e hábitos sedentários 
e as preferências de atividades e práticas esportivas de adolescentes do município de 
Loanda.

2 | 	COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO

A identificação de fatores socioeconômicos, ambientais e comportamentais 
associados com a prevalência elevada de comportamentos sedentários na população 
adulta tem sido preconizada por profissionais da área da saúde nas últimas décadas 
(Biddle, et al., 2017). Comportamentos sedentários, são definidos conceitualmente 
como atividades que são realizadas na posição deitada ou sentada com um dispêndio 
energético baixo (Pate, 2008), parecem ser associados com diversos distúrbios 
crônicos e mortalidade precoce em adultos (Healy, et al., 2015 ; Stamatakis, et al., 
2015). 

Cabe ressaltar ainda que comportamentos sedentários são fatores de risco à 
saúde independentes à prática de atividade física (Bouchard, et al., 2015), coexistindo 
com uma quantidade suficiente de atividade física diária e promovendo seus próprios 
efeitos deletérios à saúde. 

Hancox e colegas (2004) reportaram ainda que:

“Comportamentos sedentários na infância e adolescência, particularmente tempo 
de tela, associaram-se com efeitos negativos à saúde na idade adulta, como riscos 
maiores para sobrepeso, tabagismo e hipercolesterolêmia”. Hancox e colegas 
(2004)

Por fim, Tremblay e colegas (2011) reportaram que a exacerbação de 
comportamentos sedentários foi associada com riscos maiores à saúde física e mental 
de crianças e adolescentes. 

Portanto, reduzir o sedentarismo e aumentar a prática diária de atividade física 
são propósitos primários em programas de promoção da saúde, atual e futura, na 
população jovem. Infelizmente, até o momento, poucos avanços ocorreram na busca 
da redução de comportamentos sedentários em crianças e adolescentes (Arundell, et 
al., 2016).



Capítulo 16 163A Educação Física em Foco 3

3 | 	(IN)ATIVIDADE FÍSICA E PROMOÇÃO DA SAÚDE

De fato, até o momento, reconhece-se que a prática cotidiana de atividade 
física diminui o risco relativo para cerca de 35 distúrbios crônicos (Booth, et al., 
2012), reforçando assim concepções preventivas de agências governamentais e não 
governamentais no suporte à prática de atividade física no contexto da promoção da 
saúde (ACSM, 2008; WHO, 2010).

Apesar da conscientização pública sobre os benefícios da atividade física 
cotidiana (Craig e Cameron, 2004; Pratt, et al., 2012), milhões de pessoas ao redor do 
Mundo continuam a ser insuficientemente ativas. Cabe salientar que o fenômeno da 
pandemia da inatividade física não é restrito apenas à população adulta, abrangendo 
crianças e adolescentes. 

Segundo Hallal, et al., (2012): 

“Os níveis reduzidos de atividade física na população jovem têm sido reportados 
ao redor do Mundo, onde ~80% das crianças e adolescentes não atingem as 
recomendações mínimas de atividade física”. Hallal, et al., (2012) 

No Brasil, especificamente, há uma prevalência elevada de inatividade física 
que foi reportada em crianças e adolescentes, independentemente de sua região 
geográfica (Rivera, et al., 2010; Guilherme et al., 2015). 

Guilherme et al. (2015), afirma que em uma de suas investigações mais recente 
notou-se uma prevalência de inatividade física superior a 50% em adolescentes na 
região norte do Paraná. Desse modo, identificar fatores socioeconômicos e ambientais 
associados a (in)atividade física em crianças e adolescentes tornou-se crucial aos 
profissionais da área da saúde nos últimos anos (Blair, 2009).

4 | 	METODOLOGIA

Participaram do estudo 418 adolescentes com idade média = 12,8 ± 0,8 anos, 
IMC médio = 19,6 ± 7,4 kg.m-2), recrutados por conveniência, estudantes da rede 
pública de ensino médio da cidade de Loanda (PR). Cada participante preencheu a 
versão curta, em formato impresso, de um questionário de atividade física (International 
Physical Activity Questionnaire). Atividade física moderada, atividade física vigorosa, e 
atividade física moderada-vigorosa foram determinados. 

Cada participante preencheu ainda um questionário de comportamento sedentário 
(Adolescent Sedentary Activity Questionnaire) e questionário de atividade física 
habitual. Ambos instrumentos de medida são validados em adolescentes, e foram 
aplicados em um único período de tempo, individualmente para cada participante e 
por um mesmo avaliador. O tratamento estatístico dos dados foi realizado utilizando 
cálculos de média e desvio-padrão e, na sequência, realizou-se testes de correlação 
produto-momento de Pearson, adotando-se um nível de significância P<0.05.
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5 | 	RESULTADOS

Os comportamentos sedentários são fatores de risco à saúde independentes à 
prática de atividade física (Bouchard, et al., 2015), coexistindo com uma quantidade 
suficiente de atividade física diária e promovendo seus próprios efeitos deletérios à 
saúde.

Neste sentido, reduzir o sedentarismo e aumentar a prática diária de atividade 
física são propósitos primários em programas de promoção da saúde, atual e futura, na 
população jovem. Vale ressaltar que todos os gestores, diretores e servidores públicos 
ligados ou não às secretarias de esportes e saúde deveriam se atentar para estes 
indicativos e promover políticas públicas pautadas em práticas esportivas atrativas, 
recreacionais e competitivas visando redução dos comportamentos sedentários.

Cabe frisar que as propostas esportivas futuras (dos gestores) devem vir de 
encontro ao que a população jovem julga como interessante para que haja adesão 
dos mesmos. Portanto, os gestores devem balizar suas políticas públicas e metas 
através de critérios científicos para veracidade das ações e para possíveis verificações, 
comparações e apresentações destes dados. 

Nesse sentido os resultados obtidos nesse relato estão apresentados na tabela 
01 que irá transcorrer pela perspectiva da atividade física versus sexo.

A quantidade semanal total de atividade física, por conseguinte, foi 
significativamente maior em meninos em comparação com meninas (1306 ± 1212 min/
sem vs 668 ± 907 min/sem; t99= 2,97, P<0,05).

Tabela 01 - Atividade Física semanal X Sexo
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A atividade física semanal maior apresentada pelos meninos indica que pode 
haver uma maior oferta de práticas e/ou manifestações esportivas mais voltadas 
ao público masculino do que ao público feminino, como também pode indicar uma 
maior estimulação social de práticas esportivas voltadas aos meninos do que para as 
meninas.

Simões et al (1999), enfatiza que o problema não é o conjunto de valores que os 
pais possuem sobre as práticas esportivas, mas as influências ou “pressões” que eles 
podem exercer, em níveis sócio-afetivos e emocionais, em relação ao sucesso e/ou 
fracasso das crianças.

Para Becker Jr, 2000 apud Menoncin Jr, 2003, o papel dos pais é determinante 
durante a evolução que os filhos terão durante sua prática desportiva, sendo no início 
a função mais importante de favorecer a participação esportiva de seus filhos.

Estes números também podem indicar que o público masculino (meninos) possui 
uma maior frequência ou fidelização a uma dada prática e/ou de manifestação esportiva 
do público feminino, por esse fato, há maior atividade física por semana. 

Silva et al. (2009), percebe-se que a frequência de meninos praticantes de 
esportes individuais ou coletivos é bastante superior à das meninas. Outros estudos 
investigando o nível de atividade física na adolescência também apontam para esta 
diferença entre os sexos (Azevedo, Araújo & Pereira, 2006; Oehlschlaeger, Pinheiro, 
Horta, Gelatti & San’tana, 2004).

Outro ponto de extrema relevância ainda relacionado a tabela 01 é que mesmo 
com níveis mais altos os meninos apresentam níveis reais de inatividade física.

Outra informação ímpar que esse manuscrito demonstra na tabela 02 são os 
níveis semanais de hábitos sedentários.

Tabela 02 - Atividade Física X Idade



Capítulo 16 166A Educação Física em Foco 3

Portanto, a quantidade semanal de hábitos sedentários, por sua vez, foi similar 
entre meninos e meninas (4224 ± 2793 min/sem vs 4098 ± 2509 min/sem; t98= 0,23, 
P>0,05).

Mesmos os meninos apresentando uma maior atividade física semanal, a 
somatória geral dos pontos ligados aos hábitos sedentários (tempo de tela, tempo 
sentado ou deitado e tempo ocioso) se configurou maior que os percentuais de 
atividade física, ficando estatisticamente similares aos das meninas.

Hancox e colegas (2004) reportaram ainda que comportamentos sedentários na 
infância e adolescência, particularmente tempo de tela, associaram-se com efeitos 
negativos à saúde na idade adulta, como riscos maiores para sobrepeso, tabagismo e 
hipercolesterolêmia.

Através destes números podemos teorizar também que o público feminino 
loandense parece se dedicar mais às atividades intelectuais as quais não apresentam 
um elevado gasto calórico. Cabe dizer ainda que, ao comparar a frequência semanal 
com os hábitos sedentários do público feminino teremos um dado alarmante no qual 
as meninas, estatisticamente, são mais sedentárias do que os meninos e apresentam 
níveis preocupantes de inatividade física

6 | 	CONCLUSÕES

Os dados indicam que há maior prevalência de atividade física por parte dos 
meninos e certa equivalência no comportamento sedentário por parte de ambos os 
sexos.

Vale ressaltar que os dados elencados até o presente são parte de um estudo 
maior, que tem como objetivo nortear e orientar as políticas públicas voltadas ao 
esporte no município de Loanda.
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